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ABSTRA CT: This articl e evalu ates the emergen ce o f alveopalatal fricatives in 
Portuguese. Th e analysis is based on Usage-Based Phonology (Bybbe (2000 , 2001)). It 
evaluates  the effect o f type and token frequency  in phoneically motivaded sound 
change. The role o f the speaker, gender, lexical item, stress and adjacent vowel is also 
considered .  
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0. Introdu ção 
 

Têm sido observ ado, n a variedade min eira de Belo Horizonte, casos d e variação 
sonora nos quais, em u ma seqüên cia de (sibilante + africada alv eopalatal ), so mente a 
sibilante ocorre. Observ a-se, nesse caso, qu e a palav ra castigo, por exemplo, apresenta 
as seguintes fo rmas alternantes: [κασ∪τΣιγΥ] ~ [καΣ∪τΣιγΥ] ~ [κα∪ΣιγΥ]. 
Deno min aremos tal fenômeno d e ‘produção de fricativas  alveopalatais emergentes’. A 
proposta do pres ente trab alho é discutir ess e fenômeno, tendo co mo foco principal a 
Fonologia de Uso (Usage-Bas ed Fonology) , con forme proposta por Byb ee (2000 ,2001). 
De acordo co m essa proposta, mudan ças sonoras fon eticamente motivadas tendem a 
afetar pri meiro as palavras mais freqüentes. No caso da ‘produção de fricativas 
alveopalat ais emergentes’, pode-se di zer que h á u m condicion amento fonético que 
original ment e esti mulou a mudança sonora. E m p rimeiro lugar, oco rreu  a p alatalização 
da sibilante pós-vocálica, devido ao processo de assi milação. Em segundo lugar, 
ocorreu o cancelamento da africada que pode ser entendido co mo co mpressão e redu ção 
dos gestos articulatórios (Brow man & Goldstein:1990). Assim, neste trab alho, pretende-
se investigar a seguinte hipótes e: as palavras  mais freqüentes que contenham fricativas 
alveopalat ais emergent es serão afetadas pri meiro p elo fato de se tratar de u ma mudan ça 
foneticament e motivada.  
 
1. Perspectiva Teóri ca 
 

O fenômeno de ‘produção de fricativas alveopalatais emergentes’ foi des crito em 
u m trabalho anterior (Cristó faro-Silva & Oliveira:2002), sob a perspectiva da “ Difusão 
Lexical”, oferecendo indícios de essa mudança sonora, está se dando em it ens lexicais 
especí fi cos. A  proposta di fusionista (Wang:1969) postula que a mudança sonora não é 
necessariament e regular e é i mplementad a item por item no  léxico. Uma nova 
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abordag em qu e incorpora prin cípios da “ Difusão Lexical” é proposta por Byb ee 
(2000,2001). Dentro dess e mod elo, assume-se que as mudan ças são lexical mente e 
foneticament e graduais e que a o rganização dos sistemas sonoros está rel acionad a a 
efeitos de freqüência. Os efeitos de freqüên cia podem ser contados de duas maneiras: 
type frequ ency e token  frequen cy. Type frequen cy  refere-se à freqüência d e um padrão 
particular no léxico (ou dicionário). Token frequency refere-se à freqüência de u ma 
determinada unidade, usual mente u ma palavra, em u m determin ado corpus (oral ou 
escrito). Este trab alho explo ra efeitos de freqüên cia de tipo e de token na implementação 
de fricativas  alveop alatais emerg entes. 

A Fonologia de Uso propõe que as mudan ças ocorrem por difus ão lexi cal e que 
no caso de mudanças foneticamente motivadas , os itens lexi cais a serem atingidos 
pri meiro  serão os  mais freqüent es. No caso d e mudan ças sono ras s em motivação 
fonética, os itens menos freqüentes serão pri meiramente afet ados (Bybee (2000, 2001), 
Phillips (1984, 2001)). A seguir, será ap resentad a uma análise da relação d a freqüên cia 
de tipo e de token com a ‘produção  de fri cativas alveopal atais emergent es’. 

 
2. Coleta e Análise dos D ados 
 

Os dados discutidos neste trab alho consistem da amostra d e 10 in formantes (5 
de cada sexo ), de faixa et ária ho mogên ea (18-25 anos), todos universitários, nascidos e 
residentes permanent es em Belo Horizonte. U m total de 14 itens lexicais foram 
considerados totalizando 140 tokens para a análise. Utilizou-se o programa estatístico 
Varbrul n a análise dos  dados. Foram avaliados fatores estrutu rais – tonicid ade e vog al 
anterior - e não estruturais –  freqüência, indivíduo, sexo  e palav ra. A  investigação de 
fatores estrutu rais pretend eu avaliar o papel do condicionamento fonético rel acionado 
ao fenômeno em questão. A investigação d e fatores não-estruturais buscou avaliar a 
relação entre os fenômenos  sociais e a p rodução de fricativas alveop alatais emerg entes.  

Na primeira etapa do trab alho foi feita a análise da freqü ência de tipo. 
Primeiramente, fo ram identifi cadas as seguintes seqüências no dicionário Michaellis 
(www.uol .co m.br/ michaelis) , classi ficad as em dois grupos: 
 
Tabela 1: Freqüência de tipo das  seqüên cias  “ xi”, “ chi” e “ sti” 
Grupo 1: seqüências verdadeiras de [Σ] e [Ζ] Grupo 2: fricativas alveopalatais emergentes1 
xi    [Σι] 585 verbetes sti [ΣτΣι] →[Σι] 2.451 verbetes 
chi [Σι] 2076 verbetes   
total  2.661 verbetes  total 2451 verbetes 
 

Comp arando-se o nú mero da freqüência de tipo total do grupo 1 (2.661 
verbetes ) e do grupo 2 (2.451 verbetes), nota-se que a di feren ça é muito pequena. Se 
houvesse um alto padrão com [Σι] e u m bai xo padrão co m [ΣτΣι], poderíamos supor 
                                                                         
1 É im portante esclarecer que serão analisadas apenas as seqüências desvozeadas, porque as seqüências 
vozeadas têm a freqüência de tipo muito baixa. Em uma pesquisa feita no dicionário Michaellis 
(www.uol.br/michaelis), verificou-se que ocorrem  som ente 22 palavras com a seqüência sonora [ζδ] e [ΖδΖ], 
em um a listagem  de aproximadam ente 200 m il palavras.  Portanto, as seqüências ortográficas  “sde” e “zde” 
foram  excluídas desta análise. As seqüências ortográficas “gi”, “ge”, “ste” e “xe” não foram ainda 
quantificadas. Isso será feito em um trabalho futuro (Oliveira, em preparação) 
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que a implementação da seqüência [Σ ι] pudesse estar relacionad a à sedi mentação de u m 
‘tipo’ silábico mais recorrente ou produtivo. Contudo, os dados da freqüência de tipo 
indicam que n ão há prioridade de u m dos padrões [ΣτΣι] ou [Σι] na estrutu ra sonora do 
português.  

Na análise d a freqüên cia de token, pri meiramente, foram listadas todas as 
palavras contendo potenci al mente fri cativas alveopalatais emergent es, que aparecem no 
dicionário Michaellis (www .uol.br/ michaellis). E m s eguida, foi veri ficada a freqüên cia 
de token de cada u ma dessas palavras no CRPC (Corpus de Referên cia do Português 
Contemporân eo - online). Esse corpus constitui-se de textos escritos (literários, 
jornalísticos, técnicos, cientí ficos , didáticos, econô micos, jurídicos etc.) e de textos orais 
em língua po rtuguesa de diversos p aíses. O CRPC é constituído de 4 .646.737  pal avras .   

Na análise do token , após feita a listagem d as palavras contendo 
potencial mente fricativas alveopalatais emergentes em ord em de freqüênci a, foram 
selecionad as 5 palavras co m freqü ênci a alta, 5 pal avras co m freqü ência baixa, e 4 
palavras com freqüên cia intermediária (nem alta nem b ai xa, exceto para o item apostila, 
cuja freqü ência é 0). Os  resultados obtidos são  mostrados no quadro  ab ai xo: 

 
Tabela 2: Freqüência de token e cancelamento de afri cada nos itens  lexicais 

  Freqüência N/9 %  
1. Investimento 905 6 67 
2. Instituto 541 7 78 
3. Justiça 527 4 44 
4. Estilo 448 4 50 

Al
ta

 

5. Destino 438 4 44 
6. Cáustica 10 7 78 
7. Esticar 10 4 44 
8. Prostituta 10 5 56 
9. Insubstituível 9 3 33 B

ai
xa

2  

10. Postiço 9 1 11 
11. Doméstica 93 7 78 
12. Castigo 108 4 44 
13. Apostila 0 1 11 

A
lte

rn
a

tiv
a 

14. vestido 216 3 33 
 

A análise geral dos dados considerou 14 itens lexi cais para 9 in formant es3, u m 
total de 125 dados válidos. Os resultados finais do cancel amento da afri cada, ou seja, da 
i mplementação  de fricativas alveopal atais emergentes é o s eguinte: 

 
Tabela 3: Resultado final do  cancelamento d a afri cada 
 N % 
preserva africada  65 52 
cancela africada 60 48 

                                                                         
2 É im portante esclarecer que essas palavras não foram  as de freqüência mais baixa no CRPC. A m aioria das 
palavras que aparecem no dicionário ao serem pesquisadas no CRPC apresentaram  ocorrência zero. Assim, 
foram  selecionadas as palavras com freqüência (9,10) para se excluir as palavras de freqüência zero.  
3 Um  inform ante foi excluído pelo programa por ter sem pre preservado a africada. 
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 125  

Esses resultados indicam qu e o padrão mais reco rrent e nos casos estudados é o 
da pres ervação da afri cada (52 %). Os dados são contudo pró xi mos (42 % de 
cancelamento). Os fato res investigados e que fo ram estatisticamente descartados p elo 
Varbrul fo ram: o item léxico individual, a p resen ça d a vogal [ι] em silab a adjacente e o 
fator sexo . A distribuição do cancelamento da africad a em relação ao sexo d emonstrou 
que as mulheres cancel am mais a africada (53 % - 37/70) do que os homens (42 % - 
23/55). Entretanto, o fator sexo  não  foi sel ecionado estatisticamente. Dentre os fatores 
selecionados como est atisticamente rel evantes , temos: a tonicidade, a freqüên cia lexical 
e o indivíduo. Quanto à tonicid ade, podemos dizer que o contexto postônico é 
potencial mente o estabilizado r do fenô meno de i mplementação de fricativas 
alveopalat ais emergent es (78 %). O contexto postônico é u m ambiente propício à 
i mplementação  de vários p rocessos  fonológicos do português (redução  vocálica, perda 
de nasalidad e etc.) . A posi ção átona pretônica t ambém é favorável ao cancelamento da 
africada – co m 56 %, mas em menor g rau que a posição postônica. Final mente, a 
posição tônica é a que menos favorece o  cancelamento da afri cada (34%).  

 
Tabela 4: Can celamento  da africada em relação à tonicidade 
 N % probabilidade 
pretônica 25/45 56 .65 
tônica 21/62 34 .24 
postônica 14/18 78 .93 
 60/125 48  
Nível de significân cia: .008 
 
Com relação à  freqüên cia l exical, os resultados são os  seguintes: 
Tabela 5: Can celamento  da africada em relação à freqü ênci a 
 N % probabilidade 
freqüente 25/44 57 .73 
infreqüente 20/45 44 .29 
alternativa 15/36 42 .48 
 60/125 48  
Nível de significân cia: .008     
 

Podemos afirmar que há maior prob abilidade de a africada ser can cel ada em 
itens lexicais com alta freqüência (0.73) do qu e em itens lexicais co m bai xa taxa de 
freqü ência d e token (0 .29). Ess es resultados corroboram a hipótese de Byb ee (2001) de 
que mud anças foneticamente motivad as afetam inicialmente as pal avras mais 
freqü entes. Contudo, u ma av aliação dos itens alternativos mostra que a prob abilidade do  
cancelamento da africad a é (0.48), o  que é u m resultado intermediário.  

E mbora o item lexi cal tenha sido des cart ado estatisticamente, parece-nos 
pertinente considerá-lo em relação à freqüên cia l exical e ao co mpo rtamento do 
indivíduo. Consideremos primeiro  a freqüênci a lexical (cf. tabela 2). Podemos di zer 
que, embora haja uma tendência dos itens mais freqüentes ap res entarem 
prioritariamente o can celamento da africada, há casos de itens com freqüên cia baixa ou 
alternativa que pod em apres entar co mpo rtamento similar aos itens de alta freqüên cia. A 
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palavra “ cáustica” apresenta b aixa freqü ência e alto grau de cancel amento da africad a.  
Podemos sugerir que tal palavra seja lexical mente marcad a. Estrutural ment e, esta é u ma 
palavra que possui um ditongo [αΥ9] seguido d e uma coda co m [σ] o que consiste em 
padrão anômalo no português que tipicamente não permite coda após ditongos 
decrescent es (cf. Cristófaro-Silva, 2001:164). Há t amb ém o fator semântico que define 
que tal palavra sej a tipicamente aprendida co m ên fase (Cuidado isso é soda cáustica!!!). 
A exploração  de p alavras com perfil s emelhante será relevante para a ampliação do 
escopo d a análise d as fricativas alv eopalat ais emergentes.  

U ma análise acurada dos dados evidenciou ainda que o indivíduo é tamb ém u m 
fator i mportante na i mplementação do fenô meno analisado (Oliveira:1992)). Consid ere 
o gráfico abai xo: 
 
Gráfi co 1: O indivíduo no cancelamento da africada4 
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Podemos observar aqui o comport amento díspar dos indivíduos. Veja qu e o 
indivíduo C, que é do sexo masculino, cancela mais qu e todos os outros indivíduos 
analisados. Veja também qu e, entre as mulheres, a in formante G possui o 
comportamento semelhante ao indivíduo masculino D. U m outro ponto interessante é 
que o programa excluiu o informante A pelo fato d e est e não  ter cancelado a africada 
em n enhu m dos itens lexicais. Isso nos mostra qu e, de fato, o comportamento do grupo 
não é ho mog êneo . Ess e resultado corrobora a hipótese de Oliveira (1992) de que o 
indivíduo apresent a o  comportamento mais ho mogên eo qu e o grupo .   
 
3. Conclusão 
 

Como conclusões gerais, pod emos dizer que: indivíduos diferentes têm 
comportamento díspar, sendo que o s exo não é um fator relevante. A posição átona 
favorece o cancelamento da africada co m preferência pelo ambiente postônico. 
Preli minarmente (devido à limitação dos dados), este trab alho con firma a proposta da 
teoria da Fonologia de Uso de que palav ras mais freqüent es serão mais afetadas devido 

                                                                         
4

 Informantes masculinos em  cinza e femininos em  branco. O informante (A) foi excluído por sempre 
preservar a africada. 
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ao fato de o processo ter motivação fonética. Embora o item lexical tenh a sido excluído 
pelo programa Varbrul co mo fator de an álise, pod emos dizer que este é u m fator 
i mportante pois a freqüên cia que estamos av aliando é de u m item léxico em particul ar. 
De fato, há co mportamento díspar de itens estrutural mente semelhantes.  
 
RESUMO: Este artigo avalia casos de ‘fri cativas alveopalatais emergentes’ com foco na 
Fonologia de Uso (Bybee (2000, 2001)). Veri ficou-s e a hipótese de qu e esse fenô meno, 
por ser foneticamente motivado , afet a primeiro as palavras mais freqüentes na língua. 
Além da freqüên cia, os fatores  ‘ indivíduo, sexo, palavra, tonicidade e vogal anterior’  
são an alisados. 
 
PALAVRAS-CHA VE: fonologia; difusão lexical;  freqüên cia; palatalização; mudança 
sonora 
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